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RESUMO 

A análise dos serviços de limpeza urbana devem ser constantes pois só assim é possível realizar ações 
corretivas e preventivas em seus procedimentos. Para auxiliar na análise das causas e efeitos da ajuda regular 
de uma equipe de um setor de coleta a outro foram aplicadas análises de freqüência e lógica dedutiva. Os 
resultados mostraram quão prejudiciais pode ser a prática quando essa se torna freqüente e como surgem as 
perdas de divisas e a degradação da qualidade do serviço a médios e longos prazos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Coleta de resíduos sólidos, gestão de sistema de limpeza urbana, psicologia social, 
geração de horas-extras. 
 
 
INTRODUÇÃO 

Uma das operações essenciais existentes a limpeza urbana consiste em coletar os resíduos sólidos de origem 
domiciliar e comercial pela metodologia porta-à-porta. O serviço normalmente contempla uma fatia 
expressiva dos lucros (entre 1/3 e ½ dos sistemas de limpeza). Para maximizar sua rentabilidade opta-se pelo 
emprego dos veículos e equipamentos em dois turnos (diurno e noturno). Nesse sentido, cada equipe deve 
realizar seu trabalho em até 12h00min (doze horas) de modo a não atrapalhar a equipe do turno seguinte. O 
tempo deve ser o necessário para a execução da coleta (jornada de até 08h00min) e para reparos e pequenos 
consertos nos veículos. Entretanto, após a análise de informações constatou-se que a jornada de trabalho 
raramente era executada no temo previsto e que essa situação provocava efeitos negativos sobre a manutenção 
(redução do tempo de avaliação de veículo) e no faturamento da empresa (custos das horas extras e baixa 
produtividade média por agente). Após pesquisas com agentes fora contatado que parte dos problemas foram 
originários a partir da implantação de um sistema de ajuda que consistia no envio de um motorista para apoiar 
outros que ainda estavam realizando a coleta. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

A primeira fase foi a verificação da jornada média de trabalho em horas. O ideal é que cada equipe trabalhe 
cerca de 7h20min (sete horas e vinte minutos) por dia de modo que ao final de uma semana se atinge o limite 
de 44h00min (quarenta e quatro horas) semanais de acordo com as convenções da CLT. Para isso as jornadas 
de trabalho de um ano foram tabuladas e inseridas num software para tratamento estatístico com o resultado 
apresentado na figura abaixo: 
 

mailto:glauber@limpel.com.br


                    
                   

25º Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental
 

 

ABES – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 2 

  Histograma
Horas mínimas trabalhada (25%) = 07:29

Horas médias trabalhadas (50%) = 09:48
Horas máximas trabalhadas (25%) =12:06
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Figura 01 – Horas médias trabalhadas por circuito no local de pesquisa 

 
A partir da análise preliminar fora constatado que a quantidade média de horas trabalhadas estava em cerca de 
2h30min (duas horas e meia) acima do estabelecido. A análise temporal dos mesmos dados informou que essa 
quantidade de horas extras permaneciam praticamente inalteradas ao longo de todo o período. Uma nova 
análise fora realizada adicionando-se dados como velocidade média, peso coletado e distância percorrida por 
setor. Os gráficos apresentavam variações consideráveis nas três classes. 
 
Para auxiliar na compreensão dos padrões encontrados foram realizadas reuniões com os fiscais responsáveis 
pela gestão dos serviços. Após algumas incursões soube-se que o sistema de ajuda (ver figura 2) que deveria 
ser empregado eventualmente passou a ser todos os dias por motivos diversos como a compensação do 
desbalanceamento de setores, apoio a equipes menos produtivas etc. Nesse caso os fatores psicológicos das 
equipes de limpeza passaram a ser ignorados. 
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3 Setores - 2,5 veículos

Na situação normal, 3 veículos são 
responsáveis por 3 setores..

Na situação anormal é identificado 
que o setor não será concluído 
dentro de um horár io pré-
estabelecido, assim, os outros 
veículos adentração em seus 
limites e ajudarão na coleta.

Neste exemplo, a equipe do setor A 
terminou suas atividades dentro do 
tempo esperado e foi remanejada 
para auxiliar o setor B, que por 
motivos diversos, não concluiu sua 
meta.

 
Figura 02 – Esquematização do sistema de ajuda 

 
Algumas entrevistas foram então realizadas com as equipes de coleta para aquisição de opiniões sobre a 
gestão e os procedimentos adotados. Motoristas e agentes de coleta emitiram suas opiniões que foram 
prontamente anotadas e tabuladas para posterior análise. 
 
Todas as informações foram reunidas sob a forma de gráficos de redes do tipo efeito-causa e suas causas 
deduzidas por meio a aplicação de operadores lógicos do tipo E e SE.   
 



                    
                   

25º Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental 
 
  

ABES – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 3

RESULTADOS 

Num primeiro momento o sistema de ajuda pode ser empregado para a redução de horas extras e para auxiliar 
na plena execução dos setores de coleta. A análise mostra que o ganho de rendimento inicial provoca uma 
falsa idéia que os resultados sempre serão o ganho e rendimento e a redução do pagamento de horas-extras. 
Contudo, quando o sistema deixa de ser eventual e passa a ser regular gera alguns inconvenientes como a 
indignação das equipes que possuem maior rendimento. Isso ocorre porque que mais produz tende a terminar 
seu setor mais rápido mas nesse caso toda a equipe será deslocada para ajudar outra, sobrecarregando-a. A 
situação passa a ser grave quando equipes mal intencionadas passam a reduzir seu rendimento na expectativa 
de ser auxiliado por outra e dessa forma, o que era solução paliativa passa a ser causa de novos custos e 
infringe grande dados ao planejamento. Além do efeito principal averiguado em praticamente todos os casos, 
surgem outros secundários para a execução dos serviços são: 

 
• O estímulo a geração de horas-extras, mesmo por pessoas competentes; 
• A falta de indicadores precisos para avaliação dos setores de coleta; 
• O esgotamento físico da equipe pelo excesso de trabalho. 

 
Mas além de interferir na execução, a inconstância dos dados também afetam o planejamento que passa a 
analisar informações induzidas e não-naturais, o que fará que trabalhos de redimensionamento tenham 
resultados pífios em relação as suas expectativas. 
 
 
CONCLUSÕES 

A falta de consistência inicial de dados e ausência de padrões é um grande indicador que existem erros na 
gestão de serviços regulares de coleta. Uma inferência estatística deve ser realizada regularmente para 
identificação de desvios. A eficiência da análise o seus benefícios e proporcional a sua periodicidade pois 
quanto maior o intervalo, mais difícil será detectar os erros e piores serão os resultados financeiros. 
 
O sistema também possui outros inconveniente pois com o tempo tende-se a criar situações que favoreçam a 
indução de horas extras por falta de controle, no qual os únicos beneficiários serão os agentes que conseguirão 
um aumento artificial de seus rendimentos. 
 
O sistema de ajuda só deve ser utilizado como último recurso e apenas eventualmente. 
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